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Eundado por nós quatro e a nós restri- 

to desde logo, era nntural q 
Club, é 
volver, 
e 

todos os que comnoseo quizessera traba 

Mar para à melhor realizarão dos nossos. 

o, E cen numero de O Fan”, cs 

um convite que dirigimos a 

me interessem pelo cincr 

istatutos do Club 





























' 
comtrariedados + 
Dirigimo-nos à todos. Mas, apezar dou 
Estatutos nerem já claros sob osse ponto 
de vista, uma cols queremos precisar, 
que, buscando socios, membros pará 
procuramos collaboradores, Isto 6, 
queira trabalhar comnoneo, Que 




















em imagine que queremos aponte 
mpd solos, muito socios, para que con- 
teibmuam com uma mentalidade apenn 





em troea do que lhes daremos vantagem 
materines. E? inutil pensar nisso, Ne. 
dá dammante em perspóetiva, Nem 

piscinas a. construir. Queremos quem 
trabalhe pelo club, quem encontre meme 
trabalho a propria. recompensa, Quem, 
ae. interessando pelo cinema, sulba sc 
dastar com o neu estudo e a consciencia 
de que está contribuindo para o seu des: 
envolvimento. 

ahi o nos importarmos pouco ae o 
Club não tiver o exito dom outra elubs, 
Que importa o mumero do selos! Que. 
importa que a néde seja na Avenida 
Branco ou cm outra parto? Até sem 
séde um club de cinema pode funceio. 
mar. O que é preciso para que ello exis. 
tu não outras condições o 6 a quem 
ns pomsua que nós noa dirigimos. 




















Damos em seguida os meios de commu- 
nienção com o Clabs 





do Club (netual): Rua Dona An- 
08 — Pol.1 Bu, 1747. 
Imbr Castros” Rua, Jardim Botanleo, 


dio Mellos Rua Dona Anna, 63 — 
Bol 47 
etavio de Farias Praja do Plamengo 



















Sumsekind Rochas Tua Benja- 
Constant, 36 — 1, Mar 4106. 
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Mas o que nos sensibilisou parti 
mente 

de foi pod 

a importanela que ese critico Hterario 





os geração o o 
a pelas, feições 





attribuo no cinema na 
Intoresso que test 








movas que possa tomar o estudo dossa 
arte entro nós: CE? preciso, diz ello, | 
eriar na historia dos nossos. mov 









um capitulo nov 














hoje en 
de qua 

Phrases como estas, partindo de quem 
partem, muito podem fazer pelos nossos 


que eita. Epstein e Brunuel, mos 
trando que sabe quem é Griffith, o so 
manifostando contra a. opinião. do sa- 
erc-santo ein. 








a “A Esquema” 


Continua esse org 

maar à ua aympathia q 
moveu. já tanto por eeasião da publica 
gia do noto numero incial, E ae da pri- 
meira vez podia-se admitir que era ape- 
mas à novidade que aeduzira, o interesso | 
do conheeido orgão, dessa é forçoso re- 
conhecer à sympathia que só ella poder) 
justiticar acolhimento tão  favoravo 
Nessa base o agradecimento ainda 6 mais 
tincero. 









a Euxa 


Recebemos de procedencia desconhe. 
eida, sob a assignatura de: Elena, uma 





Dem cauda um 
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King Vidor 


AFIRMAÇÕES. CINEMAT! 


Quem esteja seguindo Jorn 
a dixeussão sobre * Aurora” ou quem d 
algum modo e interema por cinema, ra. 
dorá que ox dois diree 





polos, para 
Eirmações ch 
bos. Em 

a a prinipa 
possivo mumptos a que ambos 
xo reforissem mas varias entrevist 
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a) sobre cinema em geral 











to não lhes pertença, de tudo que é 
trivial é tirado de outras 
- Tiso 6 que so realizou quando 





certo 
de arte, Tao foi o q 


Elm attingiran 





nível de gra 
tentei fuzer 
Gargalhada 
























r exemplo, 
sa. qualquer q 
8 olhos porque 
a coisa 









realiza j 





a melodia d 











wa lena 





uia one htoria fogao 
de Interpretar 

pude cor 
A Ultima Gargalhas 
mas o meu intuito 








te ini 
nã um 4 subemnseiont 
a eriao pode revelarise dos mais 
onlos, 6 esse film por verme 
my subeonselonte so 
farda de eriado de hotel. 


rota ! 
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e) sobre 





tal qual a melodia 
dove representar u 
continue o motivo fundo 
toria que cu tento. trad 
pietori é 
Ma “sehorzos” 

en, O grande film 6 a aymphonia. 


eairta neorognadora, moral como material 
monto, que nos apreseumos em ngrmdo 
não 6 ndo polido fater antes pord 
A mota genero coliaorada 
Congerrais amonpma. 
Nem tique pecus det 
fica no peido vxpreso, Contemtamo-m 
Co a que ce Eatatos do Cab 2 
agem prontos, pastar a considerata 
Somo o noso primeiro soeio contribuinte 
E é nen quanitado que Te agradecemos 
os donativos esperando sempre o ea 









































Rio de Janeiro, Janeiro de 1929 
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Plinio Sússekind Rocha 
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F. W, Murnaw 
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Noções o m 

a que su ala estro 
n film deve ser 















storia.aimplos. é 
ma denso historias que 





por exemplo, Ou 
não apo 


tropole,” 


a) abro om fio 












“0 film silenetoso seguirá 
o falado outro, Haverá duas cxpecies de 
thontro que so a gontos 
diferentes, Mm 











produa 
na bons 





quanto sabia de theutro. 


1) mobo 





“A camera neve 
eurueter do indivio a artiti 
capa de oneondor nos ol da esmo 
aquilo que existe ou não existo em uma 












& sobre o netor. 














Nos não precisamos de actores 
paleo capazes paira o cinema, Em qui 
dio material 



















o do film 
e 
to dela, O segredo do de 
é que ele uma o nom corpo inteiro para 
a suggestão.” 











ARRTRMAÇÕES DE KING 
viDOR 





a) sobre eimema 





Um film cor 
ligação do que está 
tor, Se ve diem pr atraves dl 












as sus proprias historias 
quando dire 

de imginação pur 

histórias que elles, mesmos vão 

nutor diretor viverá 





















am o film dedo a. concepeçã 
abibição. Ninguem mais terá 
toa no film — elle 0 editará, o cort 





eo entitulará. Frequentemente so ou 
a queixa dor autores de que os diroetoros 
não seguem os seus cseriptos. Tndubita- 
vel elles não o farão se forem di 
vox. do mome de Diretores, Eu nunca 
megul a continuidade de um autor c 

















nunea pensei fazelo sto, não 
pode ser feito, a menos que o autor 
Seja tambem o direetor, e mesmo 





sim ele no terá do afastar varias vezes do 
seu exeripto porque certos melhoramentos 
apresentam-se inevitavelmente do si mes- 











apoio moral que muito nos sensi 
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MO) abre a mm obra maio importam 
te (he Big Parado”) 
“A historia de Lamreneo senil 
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do de guerr 
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1 
a vue mo 
tomado livia imo 
e me preoecupou 1 
mpoi e o rythmo, Piz qu 
e dmtereúpeiio. na histula, dd 
volvela naturalmente, Os 
em emipregendos eom usura 
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0º er uma 
o viam, eimemato 
mais dife o 
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e sobre o met ultimo fil 


(A Puedo) 








“tmieiatmento com eservvi my 


mudo, mam isso Fo unica 
coneregne e ervatolizar minho 
TB em te afastei dessa continulda 









liver 
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ta tum torce 


Uma Otra 60 












e Mia) mobire redação sda tmushen: com 











oaraphia do 























Apesar st io do Iejny 
da mesma Forma. que 

pia e 

Talludo. 





dios netores à 
Elle go 
3 at cspura 
o assiste que pense de um mo 
de outro. A ilusão da sombra 
reflete om nossos sentiment 
























mos no senvolvimento da aeção. 


por into, apezar de sua 
nica, o cinema falante 

uma edição harata do pal 

(Continua na 2. pagina) 









do ter um fluxo |, 


Concurso do scenario 
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ND Qui seja tegio 
nham restrdeção am faça qu 
mi, mem. quinto no aan 
em qu 
prado. eomveneianndo — 1º de df 
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[mo 4 mem 


Uma explicação 
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O proximo film de 
Chapiin 


















dorms”. € sê, Chapi 

tus ogia moderas.. É esperam 

a au obra com tanto mi 

quanto paréeo que tambem s a 

Fá com a questão moral um resposta à 

campanha. puritana. contra “ollo movita 
pes 



























Doi as falho, da 




























“a mui, organizam 
dia, maia inda não 



























ari explicar tp 
nto estão sendo 
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Mans Kenly in 




























e pomibilidades de 1 
tado flies progress 
remoatolaçõos era 





loaas, por outro lado 
ia terrivel” dos films fala 

jo mesmo de tunas 
possiilidades indica 


mula malânta. sobre “A VT 





















Oerávio pr Fanta 








sA Armadilha Portu 
“O Meu Unheo 











Partos. doloronos 





em holoenusto a 





mom pretoridos, 
dom pinsenlos, fa 
ado por entsa da explora 
vecuda pela dememrada gganancia os 
Emo senhores. costum 
Tundie o rosto de artista com um dollar, 













amo porem eu ni 





E qb coment a reprise 












A penta um sbmples extra ne man 
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Veda sé cs excriplo 
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erondos il q Inharia e nlugando-a por 








tas qualidades de um 














lima. no individo 





“ranto James Hall, tanto Jark 





» aparecimento de novos. 
surgiram, o em que 





puta a prada 
* almetar e nelam 

Ma consequenina dos 

o tao emperar multo. 

own parvo. queror co: 

om perda, de mta in 














e ont Denaidados 











o des montagens de “Ben-Hur?” 





Fica Richard Are 





gama cha de y 
X via de sacola jar 














Estudante” parceem tre 
enudaddos de um netor oxtineto, ou pe 
ado da tela À espera do 








rot e Clive Brook firma. 
mxe como jerandos aetoros 








“oa Gilbert depol de ter 0 peu none 
ee u o inesquecivel Jim 
ne o ala para, 
Eae, criar, Milo OU e é 
“in ho não flma para 
AM Pltimamonte ao certo pontos, 
vista, elvamne “le and the Devi 
Eae the Magmficont 
RE pobre, Bartheimesa. 
a dos ten formida 
“Eai, o Creu? fonte ara 
kit e entra Dara o rol dir 
“ia Bilheteria ingrata 
E Men medo 







Carlos. Rogers. prom 








e derme tomb 
do qual do amo ob ma 




















Varthelimoe. muitiee 








Tarre Norton continua 
ia. Larry Kent e Gary 
tecer me parecem “tintas” do primot- 

















Alice White faz mate 
do que or grandes nomes. Mais depres- 
para ver lara Bow 





ha poncos esperaneas do 
vo milagre. Quanto no milagro de O. 





aa ee onche n platé 
do que tara ver Lilian Gieh 
Testr-nos agora um consola: O: Novos, 
Cavalleirs do Apocal se, 

gauncia, não estend r sobre elles o 8-4 
Rim, os novos, talvez o insue- 

o dos aetnnes tenha” ensinado esses 
a Nidarem com arte e não com com: 




























Richard Arlen é uma grande promes- 
sa. Rival de Barthelmess é um artista de 








grandes recursos; “Wings 
ot the Mob” ahi estão pa 
As photographias de + 











a ponta que 
a ponta q 
Prom 




























do não faenes “ Estrol. 
mp, para não acontecer 
se deu com Ruth Taylor, que brl- 
um foguete no ar. 

galos por elles, por. 
pleiado de Jovens 

º optimas 
pera vossa Fabrica, 
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(Continuação da 14 pag.) 


6) sobre o elmema allemão, 





isa o Br. que ha alguma coisa 
para nós (americanos) a aprender 
os directores europeu? 

“+ Penso, ahm, Elles pareecm ter ren. 
tirado us ponibilidades da camera mai 
do que nós, Não é que clhes ten] 
tenham, apetrocho superior, mn 
elles. mabem melhor me servir de 
parte mecanien dos films, com o que 
meguiram fzer maravilhas, Só recente. 

vi “Metropolis”, “Varleté”, “A, 
Ultima Gurgalhada o o “Fausto!” de 
Murnau, e tivo com enda um delles um 

Todos 08 direetores amo- 
riennos podiam estudar com proveito a 
techniea de enmera deles. 



































mente para. produalr ef. 
feitos xurprehendentes. Elos não devem. 
ser usados como deformações, mas teem 
Jogar mito definão ma narração da Mis 
um film por representarem pon: 
ton de vita Palco que ão de tão gram 
da. nos films quanto no des: 
olvimento payehologieo.. O elmema fa. 
Ja uma lingungem difforente da Mterata. 
ra e do thentro, e à camera é o seu modo 
de falar e Me deve, ser permitido ter 
expressão completa,” 


—— em 

















O scenario e o futuro 
“do cinema, 
m 
(Continuação) 
Eta coragem para começar cm 





te artigo insistindo na idén de continui- 
inde visual. Não que a rencgue. Apenas 
. | porque ela. preeisa do uma pequena cx- 
ção... À primeira parte deste 
talver por uma eonstro- 
 anlleneia domasiad 
ponderante, qui 
meenario. Dir-neda que eu 
bastante a continulda 
sunt sor bon para que o seenark 
ne, Uma funeção de determina 
utras todas, 
Ora, nada disso é 
«to. O secnario exit 



























le em geral, 
Quanto mais da continuidade vista! 
Pretondou ente artigo mostrar maia. 
menos todos os elementos constituti- 
do seenario — o tamanho do assun- 
oenr de Teve ou a não to- 
mo O netor, 

titulos, 


a, ee q se vão constitui, no 
turo em artigos especines, Mas, em - 
nhas germes, o secnario fleu visto. Ey 
agora posso me explicar melhor, quanto á 
theoria da continuidade visual. E" aim- 
ples. E curto. 

Pois, é n um secnario assim construl- 
do, — e 6 a um aeenario dom nata 
reza — que pretendo que me deva appll- 
car a theoria da continuidade absoluta. 













Que The dará, desse modo, continuidade | ideal 


visual. Limitando-se n jaso. Apenas 

uma funeção de continuidade de secnns 

obedecerão na sua concepção e rea- 
Tração a mil e uma atas. 

nto É de aaber ne a teoria 

da continuidade abioluta é applicavel em 










teve em “Behind the. 
| terá cortamente a minha opl- 





Gloria tambem fol Danhista 
met. 
, senhores produetoros, bom 


08 e mão vor preverupels com a 


e terols uma csrie de 
o melhor reclamo 


Anitmações. cinematogrophicas 
W. Murnau e King Vidor 








dos ox ennos, responderei que é apenas 
uma questão de cenario. Pra 
struilo de tal maneira que permita uma 
maior ou menor conservação 
clente de continuidade ideal — eoncor. 
não é nelm tão diffleil como 
imeira vista, pola, secnario 
mtinuldado visual no ba- 
dplom 
amalysado 
Tnsistir moles 
Surgem difficuldndes ainda, por vez 
randes. Por exemplo, de no reenaro 
a um pereurso muito extenso, pergunta. 
de cortar 


pereursa todo 





















O nngamento, À primeira vista, paroeu 
dem forte. Responde porém facilmen- 
emprego da fusão. Quo 
estro, seno. muito. parelalmente, 
“continuidade visual e polnelona. ma 
ente ensos desses, como vi. 

Únleo Quando, no 
final, o automovel tem de fazer o poreur: 
xo que. vao da cama dos heroca no vhs 
onde devem embarca é À Fono “quo 
de vne pedir um meio de resolver a dif. 
Tieuldade, E não se poderia Dater em 
melhor porta. 

Ali tudo eso se resolve ainda mais 
cimento me o neenarista for habil has. 
tante para saber evitar ituncões densa 
expoeios À continuidade visual, como a 
suppreio. dom letreiros, é apenas. uma 
questão de dificuldades. Nunea de post 
dilidades. 

Alla tambem — eheguemos no extro- 
mo da afirmação = se a historia for 
simples e tiver sido construida de manel. 
a eimematographica, não haverá neves. 
sidade de letreiros e a continuidade sl 
mal. virá quasi expontaneamento, E do 
não vier — exigindo em consequencia 
interrupções que entiio deverão ser feltas 
no% momentos oportunos — € te um le. 
treiro ou outro e Impuzor — façam 
emtim coma conceito — o seenario não 
tienrá domerceido por tato. E? rico dle 

















































mais para. poder perder alguns pontos 
nem prejuizo considoravel. Tem com que 
mubutituílos, com que tapar ns lacunas 
que eloa deixam. 


OCTAVIO DE FARIA 


NOTA; Deveria ter saido nesse numo- 
ro a TIE pinto demo artigo que era a 
publicação do seenario: “Relneidencia”, 
Deixou de o ser por falta de espaço. 


















me 
ue o proprio Murnau, Ni 
Verdadeiro do que O tem 
ta expressão, 

Agenns, cada um de nós lhe tiramos 
dedueções diferentes. 

Porque cu nunca neguei a ausencia da 
letreiros nos dois fil de Murau. O 
erp A 
do qualquer passa para a aj 
dessa extremo: 1 eliminação do Jetrel- 
to no Cinema, 

“Dor Lotzo Mann” e “Sunrise” são 
construidos com o objectivo especial e 
nlelul de suprimir letreiros, Man sl 
“Der Leto Mann” triumpha como gran- 
de film porque teve a sun concepção 
dentro do! proprio Cinema, Buscando Um 
to especial do homem que, dada A sta 
extrema simplicidade, poude mer comple- 
tamento analysndo pla camara, “Bgnci 
no” frmenssa porque quer estudar sent 
mentos mais complexos, porque no enver 
de tentar transpor os letreiros naturaes 
exprimindo por imagens, vne forgar toda 
uma construcção medioere da historia 
quo nsphyada quest completamento a ana- 
Iyeo desen ' 

E 6 casa construcção artificial que eu 
deetarei reduzivel a um film typo duas 























partos. 
À minha declaração, entrotanto, de que 
“Murnau fôra obrigado a rofilmar see. 











mas Já vistas, já mem sabor, para não 
enir na unica realização — perfeita do 
acenario sem letreiros, que conhecemost 


o simples film de 3 partes”, provocou res. 
postas interessantes dos cus adverte 
Fios, 

Almir Castro dis que secnarizar um 
enredo vem letreiros do mesmo modo que 
“e neenariza uma situnção 6 uma ques- 
tão do maior ou menor difticuldade o 
não uma questão de possibilidade. Eu 
Mo garanto que a sua idéa é à mesm da 
minha. phrase: “Que o Cinema daqui à 
20 annos não contenha mais letreiros 
cu estou muito levado a erêr, mas a com- 
preensão do como será. esse. Cinema, nos 
êucapa ainda e escapa tambem a Mur. 
ditcaldades apnetaâs oo Aa 
apontadas 
tro ainda não foram vendas. 

Realmente, tres fllms pe dizem bandet. 
ui o, cego que Des 
“Bunivo” Mas, nto que 
Letre Mann” 4º “Berta” att o 

Porque reduzem ease ideal, “Buntt- 
“e” 6 apenas a dilatação forçada do quê ” 
Já se conseguiu nesse sentido: sit 
especias que se suecedem com estreita 
correlação, o film typo 2 partes. 

Parece, entretanto, que com ensa tei- 
mosia de insiotir em film de 8 par. 

















ibalhar em algum “cutting 


Rocini.  Eu quero, mmente, preclta: um | d 


“mao do Cânêa Monge do mim querer 
obrigação des 
Comi ni 2 rolo, atom 








ea pal al Branco Salon, com 4 gn 
Jblia, talento, consegue fuso | 
“Saresar 1º metade de “ Pd 


” no de “Dr o Love” 
ido a Ii ee nda 
tr orem; de querer montar 
antividentos o que — trabalho 
apr pps, que em “The 


os eco mio clima 





E do fito, “Bunriso”, para não 
illo Hios letreiros bronapomiva 
Aistendor as mequencias elimati- 
trade, varios artifícios, pro 

“ramelindo a tes rulna da neção. | 
voe Ao! dio Bem lazer a elabora 
viw/ mçehário de “Sunrise” o eilo — 
ce “eruditas de que o fim tos 
voga clas “melody”, sem Pretendor que” 
“aah ar 59 Thotogra 

hr jo ge acherson”, ay 

«ins Untição mais cd "ue, 
dratelndo que um film vive de uma seiva 
“moção, e que tum seiva nasce de 








é bprimeira 


O exchorrinho de 
Der Detuo Mann não 
at o ein tu 
“um personagem que não seja funcção 
"ão atcoentos, mem de um melo, 1 
a ida 
“Flog 
volvimento mediore. “Der Lotes A 
o um desenvolvimento genial, 
desenvolvimento maximo que o ton 
expreo  cjnematograpiica 
Eemplet de uma Idéa, Desenv 
Algo de page, gare be 
exagerado. E aqi está tm que ni 





logia 


























it naquele abmardo final nó para vê. 
feitos de bilheteria... (Talver que meus 


Ny 


uctão toda, a esteja sendo Tout com 
go Bali e Lupo Piok Eu sou ob 
a omitir og e éra 
or nho de ter 
to e por ão e ter ndo porre Oto 
informações a eme respeito) 
Penso: eu que” tudo” Ito respondo de 
vigom modo fu perguntas de 
ária, Be mea col 
te ponto. Por me uma ver 
o frio qu ão ida mi 
eo, além de Qleirunrem, grindene 
sentido da mina exprovão. E no tin 
me garante que entende o que e quiz 
dirt... 
“ii toda ema questão 
pao, pode dera a 
1 que emma minha renata tem 
er fable no mono orgão -ftrial, 
Ta, porém, um ponto importante pre- 






































de Incapacidade do meenarista. 



















= elo mos levaria, o de 
to, 







deveriamos ir busenr 
pia im Att q, cm ci 


ni de Murmau, tá 








e Ada ag) 
a Mt oo Temento vt 
ape duto ane do setenta 





*mo; gâmio como a realicação que Mur, 
mam “ey ess, seta, foi aralmada 
lo aecnnnio de “Sunrite” para se poi 
A dor a film com Jtreiros é pai 
car od eita 











ct, “Sunrise” é perfeitamente 
o ima mova “Blog” 
aperto da à pai, anernlens que 


dpi a contras, mão  unantines| 
a am po aa movimenta: 
Inoteis uma parte, 


EE o qr lt au pt 


Bop po qu o, o ta 
Ju siga qe > 





farnau nabo dirige 





“mega la Deitememe neppr 

“do sr am ii 
semp Puppet pd aque 
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/ do ponto da vista cut 
Epi dao 


RR Tdo Sa 

ráprio Mirna a Myrtle Gobjar 

ao Play”, que o foi entrevista 

mo “O seenario dem 

par qu! ada rula à 

e, a, aii, reuni,” O 

no JA era um, pumhado de nt 

av 

rel de um esnvovimeno ram: 

e firme trade mah que na 

PS as nt ae Tee 

Té eenitimentos:não podem, porém, ser 

Fetamente cotudados nó pola esimera 

leu E, como ha 4 neces: 

inda: detonado, Muraau não hesita 

cam ubatitair 0 deenvoleimento pola di 
sistagão..s + 

Obmervene dente já differença dos 








-epemariaa de “false” ve Dor Letos 
Mann”. 
v: Jim Dee Letro Mana” nada coenpo 


“a menaibilidade de camera. ” Nada, por 
que? Porque se. limitou f clnamo” maia 
aimples dos sentimentos: Mumanos. Tal 
ses, Qual de facto à 
irferença, dee hos plata”, de “Elo 

gia” e “Der Letac Mann”? À tro 
fenibiltâaão pel infantilidade, Oa is 
a que estão qua deapro 


ea ado hos fazem emocionar 


de seus sentimentos. 






























sapivndo &, dolgur oe seemnrios “08 die 


existentes, 
No seu admiravel “Charles Chapli 

Henry Poulluile deixa-me 

admiração por uma parte q 


obras do valor nem quo nenhuma gram- 
matem Jho fixume mun Toin elemer 

Que crua grammatica apareça um 
mada mo permitto negar. Ha mem 


techniques que les genica Gelateron”. Re 
tamos maber me 0 Cinema tem de u 
= Porq 

BR aqui mão. Opera-ne dia a dia via 
mas suas pomibilidades que 

now 6 perfeitamente insensível mas pode- 
'rommento nítida na projecção simulta- 
hem de um film recente com um ante. 
rio do doi ou, mesmo, um amo. Del 
mitmo a materia. elnematographica. 
Mas a definição de Cinema nos preco 
| Pbisemeno parados" im: 

n simao Mas dir 


arm 
he ua so 




































“am Pola Negri, É pergin. 
ade pe Lúlam ou Janet, nb 


+ | hoje, não soro um dia auf focn 
ascenção crescente do director, eme 
quem não é mais difeieil apontar com 
o verdudeiro erludor elnemntographico. 
Quando à resposta affiemativa nos pare 
ce elara, fogeso da restrieção. radien! 
que com a aymphonia. vistal Germaine 
ae fax ts possibilidades do Cinema. 
Fº evidentes eonhocemene am negativas, 
Tgnoramse us nffirmativas ultimas. Jf 
me começou n selecção do que pertence 
ainda não ne cf. 
do Cinema, todo 
"ando naturalmente 
pela. convieção pomonl de que o Cino- 
ma, não é nó mais uma arte, mus a pri: 
meira. das nrtes transcendentes, 
Dio tudo se deduz quanto cu né 
do procurar as form 
pela redueção mys- 






























tematien 

Ning 
Cinema. 
mente, o me 





males 





a propria exploração do muns riquesas. 
extremo do Cinema, am una expros- 
é nes mal legítimas, nús Já “o sabemos, 
ão possuirão um unieo letreiro. O que 
não conhecemos, é nó 08 annos nos pode. 
vão dizer, e como morão as fórmas por 
das concepções geminca de Cinema que 
estão na obra do Chaplin, nas duna obras 
lo King Vidor, em “Varloté”, em 
m Napolton” « ontros filma, 
ou verdadeiros grandes filma, que 
somtinaram 6 mai amplo horizontes ao 
au definição, pel seu proprio progre 














"querer pórda, dspreçae as ditricain. |“ 


des de aprimoração deas formas, que 
ão as formam do Gento, por neguir a es: 
Areita lenda” rasgada por Murnau com 
os seus dois filma, nfigurnase-mo pensa: 
mento de nelentista. que desprezasse tor 
us e revelações qua a neiencia moderna 
produia porque o ambito já comiuç 
ão seiencia herdada offorece aos paraos 
caminho mais segar 





















porque est 
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do Motredrom | 


“de Murnau como os mais perfeitos | 






mos já poude reunir alguns milhares do k 
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pelo desaparecimento do titulo falado, 


titulo, aem o menor prejuizo para o Ch 








um ml 


Abolição do mu titulo, pole 
natural demo, verdadeiro. 





ma tem de substituir pela exploração 


vie pr 
contido nto A Mura | 


apos ERA E e 


“ commentario de outrem. Tao porque 
n estruetura dos titulos falndos, no 
urandes film, naturalmente, já vne por. 
[lendo o enrneter de ronhid 

far o personagem falar do neconto 
a melhor solução para 
nunen onde, eomo ou quando ello fala 
realmente, E” 


dor fer o mou heroe polir 3 








aubatituam com vantagem as poxsi 


obra de Mu 






men vita. 
O meus collegas. me desculpem, mas 
o que 6 assombromo é o exagero das sun 
delarações. 
NE se considerar continuidade 
como q emas cu não 
lusito + Almir 
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o está om jogar 
izavela que en 
n tramapor usei 
lo por imagen, Como 
poxa sul titulo porque já exi 
in. suf fielento pura 








la explicativ 












All 
orvalho 
ul do mulor oba 
nero do Cinema como 
Abolição, porque 

coma soluelon 























lados — alves que om 
outros, tureza de produetos | Apenas “ebmemm mw p 
da puopria uti “me eritienr até Nhnkopranre 
pulao. gigantesco que se deu a a uma composição gen 
ARE mas futuras eseolam ido € 
E ão ns enormes vantagens do: titulo | mes das elimses. 
como faetor de continultado que o"Cino: 


“do am poi 
pre que ol 


Er para 
menu modo | 
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ama. program palete, Do ht 
eia me operado 1 'redueção do 
e o, a É VAO. Vora 
o a Pesponta ou à Juntar oo 





O autor 












continua 
de diver 
um primei 


4, aproveitando habil 


te 
Era, po 


gem ae Alrigir plata, dnqui 
estarão domprezados ou titulos , 
como factores de continuidau 
ão pelo appareei: 
reeuraos vistos 17 
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de “unr 
eperiva 







ee titulos, Ap 
e necarretará comaigo 
do “eoraet do diffienltos 
E o Cinema estará, 

o produsie 0 seu ne 





| o 
ençãão plo 





insêntir em megar o aetunl valor 
titulos porque já ne conseguiu a 

au e Ma uma 
ditferença dir 
tool ambito. infantil 









mesmos pontos. 
relação 4 





ilude atmiras 








o valor destas 











devaria esa ver 
sequnrio, o o 
eaapo de Pen 



















que nos foi mostrado | E preciso sempre considerar o va 
eneerrava mequeneias que soninhas à tivo du cobmim. Dj ma 
lavam a obra de Murnau, eum tam, perfolção fumo. om 

O Câmema tem um camino a meguie, | Machado de Assis, Mas metia po 
Não pode parar ai te dispara 
tudo que já tem dentro. os no vulto do 
que, por emquanto, é 4 m No 

Pode no Já reulisou à mat, Ox 
titulo é am mta agonia durou tam eficiente 

mes, por que mão esperar outro, tanto | se avaliar, « 















ne dmfini 
a renlizar sure 
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No neenária, 
neu ua a 
nema = mo todo 
Faria. queixas do 
fornecia. à minha 
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ndo “pelo qual os 
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Estatutos do Chaplin- 








Ache fundado 0 














meu fundadores 





















nu necessidades commerelnes ou outra 
clreumatanei 
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apeno, emtlizações dh quer dum sous n 


e bição verá 








- No cano do comprombiso ilegal 
tomado polo Club, 
Directoria do Club, 















mi estlização de mu conta, o facto dn 
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ereto do Cm 
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amet é a mea 






am de continuar a nor 





cu mgencia, revista ou 











nº quer algumas de 
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tão, Isto és eritlea 
re artis Pa 
a mah 








parte desse 
enlloei 


dentro do qual 
Neune os vens esfor 
aque lueta 



























que o elogio 
o o nada, de ma! 
util do que o apontar de um defeito, a 
é estranha no Club 
vir a produelr filme, em futuro 
o immediato, mas possivelmente pro 
dendo fada do exito dos fina. 
realizar, 
qualquer hypothege o Chu 
dirá com a mma parte que 
ar da produeção desata 
Ã sonho tochnlen copocial es: 
ma parte de produeção de filma. 
1,2 = Não se determina que espeelo 
films pódem ser; mem quanto á me- 
quanto & intenção de quem, 
duanto no pais em que 
neção, ete, 
Será mantida nom membros do 
Inde de eritien destas produ 
esões estranhas no Club, 
4.4 Berk permittido nos membros do. 
do explorarem — commerelalmente ox 
film que renlizarem, depola de te 
sido 











































om membrou do Club possa 







Possalrá o Club, o 


nelvel, um upparelho de proje 






em Interemme o qu 





uam de alibicto no 
vamos cinemas, 













41 Para cmo fim, morá cogitacão do 
Chu, tanto quanta a seu desenvolvimento 
constituir um reportosto de. 


de cinoma, como me va Já fu- 
«750r centros de eultora eu 
mena grapê e. que torno made fueil n 
estudo am diversas etapa por que pas: 
ou o elmema em neu desenvolvimento e | 
aunlquer romero 

Club poma faser par ma 
am “elanadoo! qualquor que dev 
viro 

48 — Bmquanto a condições mate. 














rines do existeneia do Club não perailt. 
tirem taos realizações Club 
dr abrende ou alugando copias cuja exh 





feita 





arara 6 a de donde 


gloname apenas nas nocenidados de xi 
a do 
tuito constituir capital, As quantias ar. 
reeuda 
enfrentar as difficul 
a surgir na sun existenela e para aub 


etoma é provisoria, 


fmentando o numero de soclos o Ch 
providenciará de modo a proporeionar 
a meus socios séde cons 





membros do Club, o Br. Slaudio Mello, 


tringe mun negão ao 
impede que com o seu desenvolvimento. 
pao a agir tambem no estrangeiro, 


Club todos aquellos. c00 
per, ora intelectualmente para 
a realização dou fins & que o Club se 
propõe chegar. 


pn com a vida privado do seus socios. 





esppreluem 





ra om membros 
e trazido, denejo 4 
Berãio admitidos come 
lab todas as. possons que de 
modo m 













mdo 









do Cub 
et Ted 








me expostos nesses Estatutos, 








jo Club, meja dn entheporla de gocios 

ame fôr, ae manifestar contra. 

Be houver dincumão afim de 

no 1 proposta em questão refere-re 
pto contido mos fina casenciaea 

eube no Conselho de Julgamento 

o fará de plena autoridade 









| 6 em decisão contra a qual não eabe -c- 


Art, 16 — O Club não considerará 
proposta nlguma, seja partindo do socio 
fôr, que vise mudar-lhe o nome, 
Art. 16 — O Club não tem opinião 
politica. Respeita o rogimen estabeleet- 
do e com clle se conforma. 
Art, 17 — O Club não tem opinião 
roxa. Respeita toda e qualquer re. 
sem preferencia por nenhuma. 
18 — O Club não tem opinião. 
e respeita todas as 











Art. 
ami 


[Mando do meus socios. Os 
!vionalidade estrangeira poderão so 
er no Oh 

seguir: franedo, 
italiano, As 






se em que, na medida do 
14º punho a nota offlelal uma tradueção se 
vs [mo tentar de socio quo mo corresponda. 
em 
dera que os socios 
+ | podem, nem 
der o idioma nacional, 





artes, e las a todas ns coco. 
tas sem preferencia por nenhuma, a não, 
ser pelo cinema, por xer o seu citudo o 
neu fim essencial, 








No momento em que sé 
Chplin Cab contudo 
“rs, Almir Contr, Claudio 
o de Faria o Plinio Buivo 
que são considerados soelos 
“do Cad. 

“Do Club não 





retendo escon- 


fiecis existencia. 
Art, 81 — O Club não so conaideia. 
em estado de formação, A 





Art. 82 — O Club procura encontrar 

nos socios coliaboradores que eatejam dia- 

postos a trabalhar para O seu engrande 

cimento, 

$ 1 A eolinboração que o Club co 
de seus membros é de ordem moral, 





Reolabortção material condi. 































O Club não tem por in 





nó 0 são para que o Club possa 


que venham 





vir ás despezas de que meecwsite para 0. 


meu desenvolvimento. 


$/4 — Aceita o Club o auxilio moral 


“de todos nquelles que, sympathisando com 
ou seus fins, ou 

interomando pelo seu progresso, não pos 
netiva na 


le qualquer maneira se 





qualquer rush, tomar. parte 
li o Cub, 
“rt. 88 DA néde em que o Cb fume. 


$1— O tamanho da séde condiciona: 


ento. 








em que o Club funcelona 
Ana 68, residencia do um dos 


$3 — São consideradas sdes even 


tunes do Club as residencias dos demais 
nocios fundadores do Clab e, de um modo| 
geral, 
eterin 


queer do loga qu Biro 
bc inca 
“at 4 — 0 Ch presentemente res 

Brasi, mas nada 


1 — DOS ELEMENTOS. 
DO CLUB 


1) Dos Nocios mM GExAL 
Amt. 25 — Considoramso nocios do 


Art, 26 — O Club em mada se preoeeu 
41 Não importa o Cb a masiona 


uer das linguas 
, hespanhol, 
“ou eomemunienções 
inlmento em portagubs, 
vel, aconr 








vrão feitus off) 





ou inglls, posto que se consi- 
a Icapanhoe e Htalianos 
ialdades ente: 


job a opinião 





randes dl 





42 Não h 


toreasa no, 
politica, nrtisticn ou religiom do seus 
| soelos. 


3 Não interema no Club a posição 
social do eus socios, 
4 — Não Interessa no Cub a condi. 


n são civil de meus socios. 


45 — Não interemam ao Club as con: 


dições ceonomicas de seus noclos, contam: 
to que elles sati 
assumidos. 


am 08 com 
$ 6 — Estabelece o Club restrleções 





quanto fa questões saudo é necio, 


4,7 mm Holvivamento é fade exige à 
Club apenas que os socos 
mubfielente para que Já aja dlscera 
to bastanto o que não meja tão avar 
cada que impeça a clarivideneia de S 


gamentos e n valibilidade das resoluções 





meus nocios. 

49— Não interesa no Club a Jegitimi. 
ando de nascença do seus soci 
Não interosa no Clui 








4 12 — Estabelece 
ananto à honestidade 
jeltando os que de 
ao revelem Incapasco do méreeer à com 
fiança do Club. 

Amt. 27 — O Club não se 
biliza de modo algum pelo que 
socios fizerem individualmente. 
odio qu aietaicoa 20 da 

que contrabirem em nome 
mo ado o tenham Fo 
as prerogativas que a qua 
eio do Chab The confira. 

$ 2? — Os socios respondem pelas abr 


E 








gaçõos que contrahirem em nome do 
Club se não tivorem para lsso autorisação 
previa, ou, em falta dessa autorisação, o 
teto não tiver uido posteriormente, ap- 
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2) DA EsPECIES DE socios 


Art. 36 — Qualquer pesson que queira 
fazer parte do Club o que não se possa 
colocar dentro dus espeeles do socios 
adiante enumerados, poderá fazer a sun 
reposta enpeclal com 1 cortea do que 
verá criada para ella um nova cheme 
de mocios, desde que as nuns condições. 
we eondunem com as normas do € 















— Aehamse já instituídas os 
os espoclen de noelos; 
1) Boclon efectivos 

1) Boclos honorarioa 

+) Socios contribuintes 

41 — Os nocios efectivos não de duas 
especies: 

"o Socios offeetivos fundadores 

1), Soelos effeetivos eommuns, 

2 — Os noclos contribuintes não te 
duas especies: 

4) Noelos. contribuintes. commina 

d) Socios contribuintes corresponten. 
tes, 

Art. 38 — Independentemente dos 
avreres o obrigações especinca que us 
diversms elnsses de socios condicionam, 
todo e qualquer moeio tem como dever t 
talhar, ma medida de mas posses, « na 
esphéra de sua neção, pelo engrande:. 





mento do Club e realização de seus. 
ienes, 
Art. 39 — Independentemento dns 


vantagens que ns diveraas classes de + 
elos condicionam, todo e qualquer socio 
term como vantagens aa seguintes: 

1 — Receber gratuitamente o orgão 
official do Club, em numero de exempla- 
res condielonado fis suns nocesidados o 
ds pomes do Club.  » 

11 — Prequentar ns sesvões commtas 
do Chad, 

MIT Assistir 4 Assembléa Geral dea 














V — Idem, quanto nos nrehivos do 


cm 

VE — Obter de qualquer membro do 
Club informações einematographicas ou 
no cinema refrentes, de viva vor ou por 
ercripto, asim como toda a aorto de 
meios de trocar idéas sobre cinema, 
na medida do possivel e da conveniencia 
do noelo, 

VIT — Concorrer nu 








trabalhos seu, 






rt. 51 — Todo e quala 


er boelo céto. 
tiva tem o direito do colaborar para o 
orgão offleial do Clu, entanto que se 
auleito is restrleções contida messes Es 
tatutos, 

Art. 88 — Todo é qualquer soelo otte. 
etiva tem o direito de consultar os 1. 
Vrom, tovintas « areblvos que constituam 
& Bibilotheea do Club, 
mujeitom o restrdeções 
Estatutos, 

















nes por propo 
ivada no fa 
atom sorem reconheci 
ilustres enjo apoio moral é de valor 
ra o Club, que o aecita 

AM 56 — Oy socios 
naturalmente. soeiom que mão teem 
contribuir com quantia alguna par 
zer parte do Club. 

Art Os nocios honorarios pod mi 
tomar parte nas votações do Club quant 
compareecrem Às menções, 

“Art. 58 — Os socios honorarios po, 
vão se tomar contribuintes. desde 
e queiram e o façam com enmetor nec + 
sorlo, O enrnetor de socio contribuinte 
não faz perder o de honorario. 

































4) DOM Hoctos coxrumvismes 
CoNtartgs 


Art. 50 — Bão considerados st 
tos com 


e on siimplesmento 
mociom contribuintes todos nquellos que, 
não podendo tomar parte ma vida neta 

Club, queiram entretanto contribuir 
materialmento para o seu desenvold. 
mento, 

80 — Não determina o Club a 
quantia neeosaeia para ser o aocio e 
slderado socio contribuinte, Pien no cri. 
terio do socio que contribuirá com a 
auantin de que pudor dispôr, 





os concurios 
“ab imatituir, So) 


a) DOS sectos xrrrorivos 


socios. afteetivos communa 
por sun natureza cspecial, 

vantagens, Mas, na vida quo 

“Club, em nada no devem differençar dos 
moelos effectivon commun 

Art, 48 — Possuem entretanto attsl 
dulções. espocines que esses Estatuzos 
nstituem e quo onhuma, reforma pos 
terior toderá modifienr, Essns attribul. 
sões não do duas naturezas: 

1 — Relativamente f dirceção do Club, 

Tr — Relativamente ú manutenção da 
orgão offleial do Club. 

Art. 44 — Da Directoria do Club, a 
qualquer momento, deverão. fazer part 
pelo menos, doly dos socios fundadores. 

41 À renuncia de um delles ou do 
ambos depois de eleitos não resolve a 
sigenein, Refar-neh a eleição nas mos- 
mas condições. 

$º — R6 no eamo dos quatro soelos 
ou do tres delles terem renunciado “nos 
cargos 6 que no, poderão elagor quatro 
ou tres socios effeetivos communa paia 
a Diretoria do Club. 

Art. 45 — Essa preseripção encontra 
sum justificativa no fueto de ter ido 
o Club fundado com um fim expresso 
é orientação determinada que é preeivo 
manter, collocando o Club no abrigo de 












actos desarrazondos de partidos que quel- | 


ram desvirtuar o8 fins do Club. 

Art. 46 — Compete nos socios funda. 
dores nssegurar a existencia material do 
orgão official do Club. 

É Unico — So om reursos de que a Cat. 
xa do Club dispuzer não chegarem para 
mubeir fx despezas de Impressão do ar. 
ao ofielal a parte neecmaria nerá dividi. 
dn. proporelonnlmente. entre ox anelos 
tundadores. 

Art. 47 — Em Igualdade de condições 
os socios fundadores primario sobre 08, 
eftectivos compmna no que diz respeito 
publicação de seus trabalhos no orgão. 
official do Clul 












b) Dos socios ErrECTIVOS 
coneuxa 


Art, 48 — Bão considerados socios et- 
feetivos todos aquelles que queiram to- 
mar parte aetiva na vida do Club, tra- 
dalhando pelo Club, comparceendo e to- 
parte activa nas sessões do Club, 
orando para o veu orgão official, 
aergbtoae da búloheea do arbivo do 
e cooperando para a sua formação. 

Ar 48/20 Oy socio etfcetivos devem 


81 A quantia porém dove nor fia. 
eo golo e compre 

El de modo determinddo 
quantia igual, dog vid 
$ 2 — Bo 0 noei 


nah Ro o cgpelo porem, vortflenr que 


Pagando o a que se 


Alto paguem suado o 1 
todos ellos tendo on 
os. 
Art. 68 = E? fixada um minimo pr 
as contribuições, Esse minimo é da 
BHO00 (tres mil reis) menos ou Je 
BGHO0O (trinta e sois mil reis) 


DE 


Arts 83 — Bão considerados 
ontiulntes correspondentes 
eia mi oram, oi 
ls que, em qual” parto que post 
am, mejt ma. Copital Poberal, de 
outro ponto do Bra, seja no cat 
o, auerem entreter com o Cubra: 
“ta por cartas, 

AR GA O mi 
de tra 
did 


nocios 
simples 















ar a védo do Club. A cor. 
ee ão Horia mun do 
elo, apenta à um modo. especial. por 
que elle ommuniea com o Club. E 

At. 05 = O. soco corrempondente 
póde se tornar efectivo à qualquer 

to Pd nor AO meo te 
tfvetivo e eorreaponiento: Pole ney a 
“io otfeetivo, temporariamente, we. res 
“lindo no estrangeiro vm por qualquer ou: 
tra. raio, pame algum tempo nO og 
onde funeelonar 0 Chu au perenmemeste 
no quizer juntar 4. qualidade. de cor. 

mente a de cffectivo. Nes caso 

nlidade do correpondento que pas 
er acesa 
“98 — o 

















io 

























los correspondentes 
posto is enrtas que 
num praso pequeno, mas com. 
ado ds exigoncias monfentanco 





que não di 
feria. einematographiea, 
pronser e conforme o tempo 
no moment 
8 — Se alguma das 
idas offerccer interesse bastante para 
uma publicação no orgão official do 
Club, essa publicação nerá feita, com a 
devida autorização de quem a cacreveu. 

41 — Be apenas um trecho da carta 
estiver mas condições exigidas, o Chb 
não. vê “obataeulo em publicada. como 
um trecho. interessante tirado da cor: 
respondencia do Club. Ao autor da 
ata será duo cavlhr cre não po 
diicação ou à publicação do trecho lo. 

YR — Se a carta for eseripta em lin: 























comparecer ús sessões do Club. 
AM. 50 — Todo « qualquer socio «+. 
fectivo tem o direito de ter em seesão 


lado. 
gun estranha, merá traduzida ou não, 
a criterio da Diretoria. Ê 

Art. 69 — Relativamente f Jingun a 
nér usada nas correspondeneias vigora o 


[1 Imdlicação do um 


vantagem para o O 
senão enrta ou trech 


momentos 

Am 
pm 
réis) 





DA DIRECTORIA EM 
GERAL 





Dirceturia. om socios vffoetivos, 
Art, 7 


, 

0 Club, efteetivos 
honorarica 
que o nçom 


contribuintes, 
entom, e 
te, ma sessão, 
haste algu 
implica porém na 
ro voto de euda 


or elle a poder e 


ea de Iudéa d 

regue, 
EGO voto que apresento em branco 
varios nomes par: 
é consider 
om, Às au: 
das validas, 
juvida sobre o vota 
cumpre a ese sor 


aa 
E e 


entro a de, a maioria 
e Ao um voto 


e Mo houver empute farno donova 
aa BRO 8 tem vi 


ya ia e 


va 


à o voto do Presidente do Club cujo 


Dr 
“iidatos eujo empato de votos. 
valeeerio 08 votos, mucecesivamento o um 
h tros, do Secretario, lo 
Bibliothoenrio. 
ão ne resolver da 
la a morto para saber 
to elo 


da a eleição em que 
vio engano ou frmudo, 
SIDA verificação devo sor immedio. 
ta, isto 6% dar-se na propria sessão. 
42 — Uma aimplos presumpeão de 
engano ou fraude não hay 
doelare passivel de anulação au 
Dee a ammollação me Dasenr 
Bm Deelarada a mulândo da cite 
proceder. so, na mesma sess 
nova eleição. 
4 Tima ver encerrada a nose 
ne a Diretoria tiver ubdo elo 
ella começar a exereor ns sun 
megura de que a eleição 
mer anulada, 
4.5 — Verificando-n, 
houve engano, a Diretoria póde, ne qu! 
nor, pedir mova eleição, total ou par 
eiai, Mas, do maneira alguma poderá a 
luxo ser obrigada, 

$8— Verificando-se que ho 
w Diretoria. 
mi a eleição 





















o fraude 


o qual e pode destituir a Directoria. 
Arte 77 — Or cargos enumerados po 
dem sor neeumulados, contanto qui 
mo individuo não exerça mais do dois ao 
mesmo tempo. 






Art 76 

admitto a re 

tax se quizer, 
Art. 70 — Em 

ndmittom que se elejam membros da 

Diretoria à perpetuidado. 

Art. 80 — Os membros do Club não 

penalidades adiante « 

que forem eleitos 

se tenham eandidatado. 

SL A renuncia ao cargo deve ser 

expressa. A renuncia taeita incide mas. 


Em todos os cargos se 
loição tantas vezes quan- 





a elles 


panalidades adiante comm 
om que não cumprem com as obrigu 
contrahidas 

$2— A renu 


da pode ser immeitia 
isto 6: ma mesma sessão em 





táou 


puto prevato:| 


lepol disto, que |“ 


$ Unico — O goeio que aeeumutar dois |! 


demitir 
te om por exi 
sm go 

F4= q 
para o polido 
dão. norma, 


st 
tirem 
leitos 








os para 
















a reclamação, dever 
vediatamento, isto 

jumtificando meus netos, 

Porminada nm justifh 

mare a vol 

de saber som Diroetoria to 

ida 

| ação devo mer 


lo pa qu 
to 

$8— A Diretoria não v 
Ê e; + Ba Dltociort 
red epamtaonmmnto 
data solo ev 





4) Dos Cataos Dá pib 


Club e do 
Art, 8 
o Club, 


O Presidente di 
n effeitos 
clubs, 


6 
iment 


prompto Iquer 


o dt 
etfoet 


Arte 80 — O Pro 
todas iu despezas a 


Inivel. 

Art 87 O Prosidonto dove 
rover a todas as sessões do Ch 
nm abriam e eneorrala 


como conceder à pal 
Amt 


Art, 9 = O Presidente devo 
er 08 livros da Secretária 
ria, nsgnar 
junto om o “Pheso 

Art. 00 — Ber 
eretario. Em fulta deste pe 
ro 0 deste pelo Biblothes 


do) Do siecioeranto 


Arm 


to 







da organiza 
ta dos concursos e zelar pol 
enção do orgão official du Cnh. 

Art, 92 — O Soerotario dever 
pratica. todas ns decisões do Clu 
que m dos m 
no se tenha compro 

velar 

cão do merviço a que o úntro se 
mette 

Art. 
dos livros de secret 

des sessões havida « ar 
alhos apresentados. 

Art. ME — O Secret 
vocar os soeios para a 
vida, antecedes 
casos, tudo 

maneira possivel 

Arte Cabe no 
apuração dos votos nas eleici 








entpada 


curando sempre reduzilas o mais pos 










































ma D 





tum 





b 
feita mos 
E 


A 


à 





vit 
o. mona o 
fa mavimento fimane 
fita Caixa do Ch 

AA 

abuluta bordado 
famer m eseripia 
la veja vlar 
“eloa que queira 
a rante as 

alia, 














po 
ester 
eviat: 


sempre 
difficul. 








erminará | 
pro 





















Aro um 
Ato 1 













Mathvoe mos rei 
Art. 113 — Qu 
nosso reli 
exelasicam 
tar o trad 
o mi 


pu 
y deugo 






o a de viço df 
Art, 14 


1150 Bi) 
directamente p 
que Furem 


à uid 
ivando |! 


Cato que 
rs 

Art. 116, 
do Chu 


me vota 



















ro da Chu 


1 
quanto 
iv 


Pie 









































































xigir ego 
telicad 

















npartendo a consider 








Arte 
tos quando se eh 
os aj 


1 














y 
orar 
E 





t 


pi 


1X 





JULGAMENTO 








selo de Julgam 
pura resolver 




















ão, 
A rossi 

mento. julgar 
assistivel. por 
nenhum delhes po 





m que o Conse 
ve ser pu 








jelgan 


mto 
porem, o assa 










ei 

“e Julgamento são 
à. Senha deles 
Lage leprelaç em re 








nselhei 


ara o lugar de Gi 











De modo algum 


pod fazer parte da Di 





Ke o socio for ulei smo 
ra cargos na Directoria e no 
terá de escolher entre um e 


fizer merá considerado 





DAS SESSDES DO 
CLUB 


ipa 








read 
modo 

0 ninguem ps 
ido. informado a 











1 Ae ide podem om: 
os sonhos, qualquer que 
pertençam 














14 durno 
À eso 











quer far 
que 














lares, 








Arsembitas Gerges, 
As sessões par 
da Direetoria, 





Art U Am essi 
dub trata do aus vida 0 


ui solos apr 











ea hora 
soguin 








ar a tratar da vi 

Ar Os tá 

pode 

arebivamento 
1 Os trabalhos pode 








as entregues para 








lhos devem ser ap 
Tegivel, Jimpa 

a, e creripitos 

to grande, de prefer 








el almasso 
Art. 12 == São excluidos p 
etieitos comuns ns | 








todas ds outras manitestuci 


Am. 


us 





se udmittem partes | 
quer que for | 





do qu 
trabalho ou projecto, 
Art, 144 — A 
deitar 

Art. 45 
trabalhos pe 











tratar da vida | 





E ida será es 

ta? Palará: T — O Presidente; II — O 

Secretario; HIT Phesoureiro; IV - | 

O Bibliotho | 

Art. 148 — Quando a Direetoria tiver | 
terminado de prestar 

arsed a tratar das pro 

à ordem | 

para 

















nbros do 
querendo 





eabelhe a ob 
$I— Se 
do devaga 
esgotar 
j 






















am 
ou 


um 





pre que, por neces: | 
ente ou. para é data 
al, o Club precise. convocar. tma 
special, pode favo de. pleno 
tanto que o ma 
cia possivel to 
Se ns een 
avocadas par 
nomes, constar 
as de trabalhos e projetos rel 
ni a o com. 
r, Dodenido. exeepeionalmente se 
frota 66 murpios do vida comando. 
Ci | 
Art. 151 Se av nenses extraoriina. | 
rias, porém, forem convocadas por novos. 































Ao 1 'onsidoram se casos ds 
gencia todos ox enses que por 
da a my 1 ser prejudicado 
à Chu 

Mt, 





ol 





Ato 154 
= do Club 


















anmualmente 
Directória o o 





lerarseá Pj 
do Chu a que 
ho de 1 





indicando o 
necessid 








decorra da ava gestão, 

Art. 158 — Podem ox candidatos apro- 
sentar plataformas explicativas das 
as. intenções. 





169 — Como nas outras sensi 
não são permitidos apartes nem outras 
interrupções de qualquer sorte. 

Art. 160 — As oleições ne farão do 

ido já previsto netos Estatutos, arti- 
mos Tua TA 

Art. 161 — Convocada a Ansembléa 
Geral para determinado dia, será ella 
realizada a menos que sobrevenha algu 
ma cireumstaneia de força maior, ou que 
a ella não compareça um minimo de so- 
elos effectivos de um terço, 














por quem os fez ou por alguem por | 








CI to a questão a criterio dos 
















podem se mul 
nhros da Di 
mtas quantas forem 
bõa gestão dos nego: 











Easas sessões so realizam 
nte independentemente dos oi 
vos do Club, não importando o 

membros da Diretoria que 4 
pares 








UIÇÕES DO 





ser lidos 











1) Do URGÃO orpcIaL Do cuvm 
EM GERAL, 
O club tem o seu orgão ot: 
fic ado a refhetir a vida do 
Club com max linhas germes, a expandie 


tidas no Clul 





e a desenvolver no publico o gosto pel 


a considerado como artes 

Art. 167 — O orgão official do Club 
ue uma eollestanea dos melhores, 

trabalhos apresentados no Club duranic 

as mas sensões. 













n sessão precisa ou pode ser publicado. 
Art. 168 — À Dircetoria do Club pode 
declarar impublicavel um trabalho. apr 
ndo para o orgão official, seja é» 

meio que fôr. Bsen-se o dispositivo no 
fucto do orgão official ser apenas uma 
colleetanea do que ha de melhor no Club, 
e, alem disso, da Diretoria ser indire: 
responsavel pelos artigos pa. 


. 
Art. 169 — Em caso algum póde a Dj 
reetoria declarar um artigo impublicavel 
sem tor razões para, jeso 

$.1 — Reputam-se impublicaveis art. 
Ros que tratem do nsmumptos alheios no 
cinema ou que, tratando de cinema, o 
façam de modo que revele desconheei- 
mento da materia. 

2 — Reputam-se tambem impublica- 
veis os artigos por demais extensos, a 
menos que o seu autor esteja disposto 
a pagar para essa publicação, à razão de 
10s000 (dez mil réis) por columma ex 

lente à tres solumnas, 
€3 — Emquanto os socios fundadores. 
ontribuir especialmente para. 






















1 publicação do orgão official, não Ive 
será de modo algum imposta reserva 
cuanto no numero de eolummas de que. 





pódem dispor, tudo naturalmente dentro 
des Tmitos aeeitaveis. 

$4 — Não me reputam impublicavcis. 
artigos sómente por manifestarem ellos 
opiniões einematographicas contrarias da 

mte necitas, om ás da Diro- 

a. om especial. 
5 — "Tão pouco e repiutam impubii 
caveis artigos eseriptos 
nados artista, 
produetores, fih 
dornnes, revistas, vt 
tm termos e do 
vamente 
o di 




























wraphieo, respeitando 
artigos 9 e 10, 






razões porque assim pen- 

À Direetoria examinará a questão € 
418 

decisão será p 
s2 













discutidos a retirada 
dos ditos artigos antes da reunião do 
julgamento. Mas a. isso não são abri 





ircetori e promuneiar 
ão pallenção rerá o artigo are 
or e explienrk por ve 

to a razões A rec 
= Be a autor não né aatstizer com 
alegadas poderá reclamar na 
aque ae seguir, aubmetn. 
mbros do 
Chad que sé poderão derrabar a declio 
da Direetoria. por maioria de tres quar: 

tos, 

de 











1 = A Diretoria procuraçã 

ar que artigos come 
ro do orgão official 
em outros numeros, 








Art. 
to preciso. Póde aer um jornal, como 
Tambem poderá ser uma. b 
Art. 174 — “O Pan” não tem di 
de saida preseripta, A? Direetoria cabe 
determinar quantos mmeros poderá o 
Club imprimir por amo, 

$ 1 — À Dircetoria deve procurar im- 
primir o maior numero Possivel de jor. 
maes por anno, diminuindo asim cada 
vez mais o intervallo entre um mumero 
do jornal « o seguinte, 

$2— 0 prazo normal aetual é: dois 
















la culpada a 
não no incomodar 
justificada aum 

tre 08 numeros de 








= "0 Pan não tem tiragem 
A? Diretoria cabo 
















coeios e por intermédio. 
nquellos que por elle se 











"ada socio tem direito a tm 

os quantos tenha necessidade pará 
satisfazer os. pedidos que lhe. fizerem 
$ 2 — A Direetoria so reserva pos 

de recusar mais numeros quan- 

dlo por alguma raxão não os possa £orne- 

Art. 177 — “0 Pan” de 
tendo pela Caixa do Club. 

41 — Em ypathose alguna potem 
poderá a Caixa do Cluk dar maia de 
netade do que tIver, para a publicação 
do “O Pau” 

42 — So à metade do quo contiver a 
Caixa do Club não der nara a hmpreseão 
de “O Fan” cabe nos socios fundadores 

ar eom o nocentario. 
$ 3 — Bo alguem quizer fazer mo- 
Aibação opina Jor ia 
publicar pagina especial, ou photogra- 
Phins, ninda que neja o Clab beneficiado, 
é o individuo quem deve pagar. 

Art. 178 — “O Fan” não tem por 
necosnidade trazer photographias. A” 
Direetoria enbe determinar relativamente 
a cada numero, se tem photographias e 
auantas tem. 

$ 1 — Normalmente “O Fan” deverá 
trazer ma sur primeira pagina uma 
Photographia. 

$ 2 — Todo aqueile que queira illus- 
trar “seu artigo ou ornar uma pagina 
póde coliocar a photographia, contanto 
e a pague. 
rt 8 «0 Pan” não visa estho- 
tica, nem perfeição de estylo. 

$1 — Procurará ganhar o mais ce- 
ço possivel, 

19 20 estyio da redueção será o mai 
simples possivel. 


2) DA muuornzca 



























ori sor eus 





























Art, 180 — Constituem a Bibliotheca 
ão Cm 

1 — Todos os livros, jorntes, revistas, 
artigos soltos. ou colleelonados. que o 
Cub tenha comprado vm Feido como 
doação, que passem 1 fazer parte do pa- 
trimonio do Club e que se guardem na 
mus séde. 

TT — Todos os livros, jornaes, revia. 
tas que embóra continuando 80 a de. 
tenção de quem os possue é fazendo par- 
te do seu patrimonio, sejam entretanto 
postos á disposição do Clab para effei 
to de consulta ou mesmo de leitura em 
casa por parte de seus soelos. 

TI ="0s arehivos de filma, directo: 
res, secnariatas, photographos, ete,, que 

ja tenha. feito om no Cid, tenham 
ado dondos ou eua disposição tenham 
aido postos. 

Art TRL — Relatismente aos Tiv 
jornaei, revistas ou arehivos, que fagam 
parte direta do patrimonio. do Club 6 
Nermittida a livre consulta e à leitura a 
domiitio. mediante . pedido no Biblio: 
dei e rapomainção “elos, de 

$1. > Em Ioypotheso alguma so admit- 
te que o socio” permaneça com o volume 
por mais de quinze 

$ 2 — Be, porem, findo esse prazo, 
não Mover mals ninguem procurando 6 
volume, pode o. Bibliothecario renovar 
à emprestimo pelo memo prazo. 

$3 A renovação podese fazer tan- 
tau vezos quantas o socio ns Pedir, se não 
houver outro Impedimento & se o nocio 
alegar ranõe plausiveis, 

$4 = 0 socio que perder o volume co 

o inutlizar fica obrigado a” restituir 
volume semelhante no Club, 
5 — Se não for mal possivel eneon- 
ar volume semellunte deverá 0, Rocio 
er doação ao Club de outro volume, 
mais ou menos nas mesmas condições, de 
modo à assim preencher o asi cousa 
do. 

$ 8 — Caso o socio declnre ter perdida 
o volume com efteito do guardaleo, cabe 
ao Club, averiguando o facto, exigir dei: 
le restituição nob pena de expulsão, men. 
mo que elle se proponha, indemmizar “a 
Cao 

Art. 182 — Relativamente nos livros, 
jornace, revistas ou arehivos, pertene 
toe a determinados socios mas que o 
nham sido postos á disposição do Club, 
é permitido a leitura o à consulta ma séde 
do Club ou x domieiio, conforme à vom: 
tade do meio posmldor. Em qualquer 
caso ha à mesma respomailidade que 
à prevista no artigo anterior, 

Art. 185 — O Cb postulrá um 1. 
PE o gp FE 

othceario “um “lado 
todos os. volumes 
































tão á disposição do Club com os nomes. 
dos que os possuem. 
Art. 184 — Be o Club so dissolver a 





volumes serão df so 
elos que os tiverem doado ou que og 


de 08 volumes só estiverem & 
Rponção do Ca 
Art, — On originses dos concursos cu 


Bibliothoea tambem será dissolvida e cs 
istribuidos áquelles. 





at 


copias. passarão a fazer parte do 
dvo do Club, 





a) DA caixa po cuun 


Art, 180 — E! considerada Calxa do 
Club o conjuncto de todos o ben que 





à | constituam o pateimonto do Club, 


Art, 142 Despena alguma se atm 
te que exija o pagamento de quan 
maior do” que mt de do Cala do 
Club. Em by alguma se. podo 

mittr que o Club fique reduzido 4 qua- 
at miseria de um momento para outro, 

$1— Se a despesa não for muito 
grande, como no easo da publicação do 
orgão official do Club, o or nocemaria, 
os socios fundadores deverão entrar com 
à parte que faltar, 

— Be a despeza porem or muito 
ande e não houver meio de resolvela 
será evexsario abandona 

Art, 188 — A Caixa do Club tem por 
funeção podor mabvir fis despezis do 
Club a medida que vierem apparcecndo 
e não constituir um grande patrimonic 

ra o Club, 
$,1 — Em consequencia, se o patrl- 
monio de for neerescendo do modo con- 
tinuo o acoroçondor, cumpre Ímmedia- 
tamente tratar do maior desenvolvimento. 
do Club, empregando asim ou recurios 
de que ve di 

$2— Em enso algum se ndmitto po- 
rém que sob eaperança de faturas rem- 
das o Club passo a constituir dividas, ato, 

Art. 189 — A Caixa do Club fica sob 
a gerencia do Presidente e guarda do 
Thesoureiro do Club, que aão responsa. 
veis, o primeiro pelo bom emprego, o se- 
gundo, Pela fil guarda do patrimonio 
do Club. 























4) Dos concursos 


Art, 190 — Tnatituirá o Club comeu. 
2os com o fim de desenvolver o interesso 
dos seus socios pelo cinema. 

Art, 191 — Em hypotheso alguma ee- 
des concursos versarão aobro futilidades 
cinematographicas, como sejam concursos 
para advinhar momes de estrellas, ou ve. 
rificar qual o galá mais popular, ete. 
Os concuroos buscam-se nas vantagens 
quo podem advir do estimulo para o eo- 
nhecimento do cinema. 

Art, 192 — A> Direetoria cabo insti- 
tair anmualmento os seus concursos. 

$1— E? vantajoso que a Dircetoria 
mantenho sempro og concuros anterior. 
mento estabeleeidos vo forem de utilida- 
do. 

$ 2 — Se um coneurto começado numa 
Direetoria nó terminar na seguinte, ca- 
de a ema Diretoria manter o concurso. 

Art, 198 — A? Direetoria cabo no- 
mer os juizes para os concursos que 
inetitur. 

$1 — Em bypothese nenhuma os 
juizes podem concorrer nos concursos, 

$.2— Se a Comissão Julgadora já 
tiver sido Instituida durante a Dirceto- 
ia anterior, no caso do concurso atrave- 

torias, cabo À Direetoria 
om faneção manter os juizes momeados 
pela anterior. 

$3 — A Commissão Julgadora decia 
rá sobre o melhor trabalho, ou aob «s 
melhores trabalhos apresentados nos con 
cursos que houver, quando os instituir, 

Art. [94 — A? Directorio cabo s- 
pecificar os premios a serem concedidos 
hos melhores trabalhos apresentados nos 
“concursos que houver, quando os inati- 
tuir. 

$1= À Directorio manterá os pre- 
mios instituidos pela Direetoria anterior 
so o concurso atravessar duas Direetorias. 

$2— Em hypothese alguma case pre- 
mio poderá ser tuma recompensa em di- 
nheiro. 











Y — DAS DISPOSIÇÕES 
COMPLEMENTARES 


Art. 105 — O Club só poderá ser 
dissolvido. por motivo de dificuldades 
insuperaveis no preenchimento de seus 
fins esseneinos. 

$1— A dissolução só será decretado 
por uma maioria de quatro quintos de 
moeios. 

$ 2 — No caso de dissolução o patri. 
monto será distribuido Igualmente cutro 
os seus socios. Caso om bens não sejam 
divisiveis, poderão ser adquiridos por 
algum dos socios. Caso ainda restem 
bens indivisiveis serão doados a alguma 
aesceiação de benemerencia escolhida a 
eriterio do metade e mais um voto. 

Art. 196 — Não cetão previstos nes. 
ce Estatutos todos os acontecimentos que- 
poderão occorror na vida do Club. Ao 
Club, mas nuas sessões, eabo resolver 1 
questões que forem aparecendo. 

“Art, 197 — Sempre que assim for jul- 
não por uma maioria de dois terços dos: 
socios estes Estatutos poderão ser rero- 
gados. 

(a 
em 


em senão extraordinaria 
de Dezembro de 1928) . 








